investimentos em ações brasil 

Fato curioso sobre seguros. 

No Brasil, o seguro de carro tem mais franquias contratadas do que o de vida — bem 
curioso considerando que a vida tem um valor muito maior do que qualquer bem 

material. 

A pandemia do COVID-19 fez crescer o número de pessoas procurando seguros: de 
vida e também de investimentos. 

Após a queda de 30% da bolsa brasileira, muitos clientes procuraram minha 
assessoria querendo contratar o seguro da carteira de investimentos. Seguro este, que 
foi 

oferecido por várias vezes antes dessa queda, quando a bolsa estava em 110 mil 
pontos. Bom, a resposta é: depois que o carro bate, não tem como segurar (não pelo 

mesmo preço). 

O mesmo aconteceu com os seguros de vida. Ninguém gosta de refletir sobre casos 
tão graves, quanto doença ou morte entretanto, a pandemia levantou esse tema. 

Você possui algum tipo de seguro contratado? Se possível, responda clicando no link 
abaixo: 

https://us20.1ist-manage.com/survey?u=ddd8fla7fc0edce76f3dl8ad6&id=9a53fdd603 


Afinal, o seguro de vida é um investimento? 

Se considerarmos o conceito de investimento: não. 

Então porque um assessor de investimentos está falando sobre esse assunto? 

Uma vida financeira equilibrada depende de alguns pilares e o seguro faz parte deles: 
Gerar Renda Ativa (Trabalho, Empresas); 

Gerar Renda Passiva (Investimentos); 

Seguros; 

Sucessão Patrimonial; 

Renda na Aposentadoria. 

O investimento tem por característica o retomo financeiro obtido com ele: gerar renda 
passiva. No seguro, o objetivo é outro: proteção do patrimônio e até mesmo da 

geração de renda, no caso de uma invalidez. 

O que é o seguro de vida? 

As pessoas não conhecem exatamente qual a função de um seguro de vida e isto 
justifica a realidade de pouca importância para esse tipo de proteção. 

Semelhante ao seguro de um carro, no caso do seguro de vida, o objetivo é proteger 
você e sua família diante de imprevistos relacionados à saúde. É uma forma de 

manter o equilíbrio financeiro em situações de desemprego, incapacitação para o 
trabalho ou morte. 

Os planos variam dependendo de quem serão os beneficiários, de qual será a 
cobertura e da indenização a ser recebida na ocorrência de um sinistro. 

As principais coberturas são: 

Morte natural ou acidental; 

Invalidez parcial ou total; 



Incapacidade temporária para trabalho; 

Doenças graves; 

Desemprego. 

Cada etapa da sua vida financeira vão exigir um determinado tipo de cobertura. No 
geral, o seguro de vida não é caro e pode ser incrementado sem grandes 

problemas no orçamento do segurado. Quanto menor for a idade, menor será o valor a 
ser pago. 

Livre de Impostos 

A indenização dos seguros de vida não tem incidência de imposto de renda. Também 
não são incluídas no inventário portanto, não sofrerá qualquer taxa ou ter parte 

do valor retida para pagamento de dívidas deixadas. 

Vale a pena ter seguro? 

Essa resposta apenas você pode responder. 

Num próximo texto vou comentar sobre o seguro da carteira de investimentos. 
assessor de investimentos xp 



